[image: image1.wmf]5. ANÁLISE DE SUSTENTABILIDADE E VIABILIDADE DO SISTEMA DE GESTÃO – À GUISA DE CONCLUSÃO
A tentativa de compor um desenho e análise do sistema de gestão do turismo em Bonito que permitiriam reproduzi-lo em outras paragens turísticas com as mesmas potencialidades, formaram o objeto central do presente trabalho. À guisa de conclusão, o capítulo que se segue tentará abarcar uma análise final com foco nas oportunidades, ameaças, potencialidades e fragilidades do sistema.

No momento em que o ambiente mundial sinaliza novos enfoques sociais, culturais, tecnológicos, ecológicos, econômicos e institucionais para a atividade turística, em que o turismo começa a sar de um modelo massificado, para um produto que atenda o anseio do turista tornando-se mais segmentado, para oferecer opções específicas para viajantes com desejos específicos
, observa-se uma tentativa de adaptação do produto turístico a este novo tempo. 

A viabilidade do sistema de gestão de ecoturismo, da forma como vem sendo construído em Bonito, poderá ser avaliada pela análise de considerações sobre suas possibilidades de atendimento do conceito de desenvolvimento sustentável, aliada à busca de uma matriz de potencialidades, fragilidades, oportunidades e ameaças, bem como da especulação de algumas ações e condutas que poderiam ser adotadas para a evolução do sistema.

A análise do sistema de gestão do turismo de Bonito se identifica, em vários aspectos, com as diretrizes propostas de um novo paradigma de políticas públicas constante na agenda 21
, no que diz respeito a:

7“Desenvolvimento de políticas públicas de combate à pobreza e à exclusão social no Brasil que sejam, simultânea e fundamentalmente, políticas de desenvolvimento; Desenvolvimento de mecanismos que possibilitem a ampliação da ação pública não-estatal; Promoção, no nível do Estado, da articulação entre as diversas ações empreendidas; Promoção e convergência e integração das ações”.

A observação do sistema permitiu vislumbrar em vários momentos a presença de que o mecanismo de gestão do turismo de Bonito converge na direção apontada acima e, em um balanço geral foi possível concluir que o resultado da equação custo benefício é positiva enquanto alternativa de desenvolvimento sustentável embora, como veremos, haja inúmeros consertos a serem feitos.

A tentativa observada no modelo de gestão do ecoturismo de Bonito tem sido particionada pelos diversos segmentos operadores do trade ora de maneira muito eficiente, ora nem tanto, mas constituí-se em um importante exemplo de como do desenvolvimento turístico, os interesses dos atores, a questão ambiental e o interesse do turista podem ser conduzidos na prática. O reconhecimento e o relato dos fatores críticos e dos progressos da comunidade podem ser úteis tanto para a reflexão da própria comunidade para que esta possa ter uma contribuição para a correção do seu processo como para outras comunidades que tenham interesse de trilhar caminho semelhante.

5.1 A SUSTENTABILIDADE DO SISTEMA.

5.1.1 – Sustentabilidade Social

Quanto a sustentabilidade social  ressalta-se o direcionamento de algumas regras, muitas vezes conflituosas que poderiam ser classificadas até de corporativismo bairrista por um ângulo de visão não fossem os resultados positivos da conduta do COMTUR de obrigar, por exemplo, que os guias que atuam  nos atrativos em Bonito seja moradores da região e que tenham sido formados em um curso de guia ministrado na cidade. O resultado mais positivo dessa opção é a demonstração de envolvimento que os guias locais e a Associação dos guias turísticos de Bonito tem com a causa ambiental. O curso ministrado na região tem um programa que enfatiza o meio ambiente e os guias que atuam estão genuinamente preocupados em preservar o que representa o seu meio de sobrevivência.

O maior envolvimento e investimento da população originária se verifica nos pontos de atração turística de Bonito. Os locais de visitação turística são, na sua maior parte, de particulares e, invariavelmente, de proprietários tradicionais da região que, ultimamente, têm percebido a oportunidade do turismo como alternativa econômica. 

A causa do ambiente tem ganhos com o engajamento desses proprietários, que tradicionalmente se ocupavam da pecuária, uma atividade que causou no passado efeitos devastadores para a natureza, já que a prática tradicional substituia a mata original com características de cerrado para dar lugar a pastagem. Com as novas perspectivas de sustentação econômica da propriedade rural, os fazendeiros passam a ter uma maior consciência ecológica instigados pela lógica da sobrevivência do negócio, já que o interesse do turista está justamente na natureza exuberante e intacta da região. 

O aliciamento dos proprietários locais é crucial para o crescimento do turismo de Bonito. A Associação Equatoriana de Ecoturismo
, ao tratar das políticas para a participação comunitária no ecoturismo, indica  uma das sua funções econômicas: “assegurar que o ecoturismo promova a conservação dos recursos naturais, os quais são de importância primordial para a sobrevivência das comunidades locais e para promover a sustentabilidade do mesmo”.

A atividade turistica como, como apontado anteriormente, é uma grande geradora de empregos participando em Bonito com aproximadamente 1100 empregos diretos ligados a atividade turística sendo, certamente, o setor que mais emprega no município, uma vez que a atividade pecuária tem muita força econômica  na região mas ocupa poucos recursos humanos. Com o grande potencial empregador na maioria dos empreendimentos do trade hotéis, pousadas, agências locais, restaurantes e atrativos, observou-se uma preocupação em dar prioridade ao morador da localidade na oferta de novas vagas. A maior facilidade do setor  de turismo para criar novos postos de trabalho é mencionada pela Organização Mundial de Turismo
 comparativamente a outros setores, como por exemplo, o automobilístico. A exigencia para manutenção de um posto de trabalho no setor automobilístico é de R$ 170.000,00 em faturamento de divisas. Esse valor cai para apenas R$ 13.000,00 no turismo.

A outra preocupação proporcionada pelo sistema é a ambiental, integrada por todos os segmentos concretizada na realização de ações como o programa de excursões dos alunos das escolas públicas e  envolvimento dos guias turísticos e proprietários de atrativos turísticos.

5.1.2 Sustentabilidade econômica

A sustentabilidade econômica do ecoturismo de Bonito tem sido assegurada pelo posicionamento da comunidade que tem objetivado a profissionalização de todos os segmentos componentes da operação turística.  Trata-se de uma busca da manutenção das riquezas naturais com a dotação de uma estrutura que permita aumentar o fluxo de turistas na região e, consequentemente, a renda da comunidade. 

De maneira geral, tendo como parâmetro verificações feitas em outras experiências desenvolvidas, os observadores têm expressado uma preocupação de que o ecoturismo ainda não atingiu seu potencial enquanto um instrumento de conservação ou desenvolvimento econômico, em grande parte porque: a) alguns projetos não conseguem receber financiamento; b) normalmente existe um potencial de receita total não inteiramente aproveitado e, c) parcela relativamente pequena da receita gerada reverte em conservação da natureza
. Com relação especificamente ao potencial inexplorado de receita o problema existe, em geral, mesmo com atrativos particulares, mas com predominância em atrativos públicos.

Um aspecto negativo importante do crescimento econômico causado pelo turismo é a especulação imobiliária principalmente nas regiões com potencial para se tornarem atrativos turísticos. Antes do advento do turismo um hectare de uma propriedade rural custava o equivalente a três bois, enquanto que atualmente, custa algo em torno de vinte e quatro cabeças, segundo alguns proprietários de atrativos locais.  

Em Bonito, no entanto, o problema do ingresso com preço subestimado praticamente não existe na avaliação do turista. Talvez seja observado apenas em um dos atrativos públicos, o Balneário Municipal. Em alguns casos de atrativos, o preço do ingresso tem servido não somente para a captação de recursos e geração de renda interna, mas como instrumento de limitação de carga de visitantes como é o caso do Aquário Natural Baia Bonita. 

Um outro aspecto econômico importante do desenvolvimento do ecoturismo é o impulso evolutivo na profissionalização dos operadores, criando condições para uma maior qualidade no produto turístico como um todo. A melhoria de qualidade do produto é importante por proporcionar uma seletividade do visitante, aproximando o seu posicionamento ao turista do praticante de ecoturismo, mais interessante do ponto de vista de sustentabilidade ambiental. Para Molina & Rodriguez, 
 o planejamento turístico dos países da América Latina, em geral, não tem sido capaz de criar uma estrutura empresarial interna fortalecida o suficiente. As políticas públicas têm sido orientadas muito mais para satisfazer o mercado externo que o mercado interno de turismo. O boom do fluxo de turistas em busca do ecoturismo está sendo acompanhado por investimentos públicos e privados que têm melhorado a infra-estrutura e o produto turístico. 

Do ponto de vista econômico o negócio do ecoturismo de Bonito é sustentável pelo volume de recursos que são movimentados no município. Considerando o PIB per capita médio 4.693,00
 do sul-mato-grossense e a população total de Bonito podemos estimar o PIB total de Bonito em aproximadamente 71 milhões de reais. O mercado total de turismo em Bonito, a partir dos dados estimados neste trabalho pode ser indicado um valor total de aproximadamente 34 milhões de reais, ou seja, quase 50% do PIB estimado. Parece claro, que o futuro da localidade está definitivamente selado em torno do ecoturismo desde que se consiga preservar os seus magníficos recursos naturais. 

5.1.3 Sustentabilidade Ecológica

Encontramos aqui, um dos pontos centrais da discussão da sustentabilidade ecológica proporcionada pela forma de gestão do turismo de Bonito. Na sensibilidade de um ecossistema repleto de belezas cênicas que fazem o deleite do ecoturista, encontram-se riscos importantes de um crescimento desmensurado da sua exploração.  Para Yásigi
 está claro que o ecoturismo representa um consumo de recursos naturais, uma prática que enquanto consumo leva o turista a buscar seu lazer e não a preservação do ecossistema. 

Os indícios de impactos ambientais advindos do ecoturismo praticado em Bonito estão presentes em diversos momentos: na prática dos turistas de alimentar os peixes provocando um desequilíbrio ambiental; nos prováveis danos às cachoeiras pelos passeios de barcos de borracha; principalmente em épocas de baixo nível dos rios, na implantação de novas estruturas de exploração de atrativos; nos riscos de loteamentos sem controle dos pontos turísticos potenciais, entre outros.   

O resultado da verificação dos impactos da sustentabilidade ecológica dos meios de hospedagem de Bonito ainda não são animadores, existem apenas dois hoteis na cidade que mantêm políticas que podem evoluir para uma gestão ecológica. Nenhum, porém atende requisitos de impacto mínimo estabelecido por organizações como a Green Hotel Association
 que propõe uma avaliação que é mais positiva quando o hotel tenta promover o reuso, reciclagem e redução de recursos naturais. 

Apesar dos aspectos negativos é preciso registrar um “ruim com ele, pior sem ele”. O ecoturismo é uma atividade que se encaixa de forma geral no conceito de atividade sustentável. O princípio da sustentabilidade em que as atuais gerações buscam sua sobrevivência, sem comprometer as chances de as futuras gerações assegurarem as suas próprias, permite ser condescedente com esses efeitos negativos.

5.1.4 Sustentabilidade Espacial

Os problemas de desequilíbrio da sustentabilidade espacial de Bonito não estão determinados pelo do turismo, mas pela necessidade de ordenamento do crescimento urbano. A comunidade tem atualmente pressionado o poder público para a imposição urgente de um Plano Diretor para ordenar o crescimento urbano, apesar de o município não estar entre os obrigados a fazê-lo
. Este é um dos efeitos da conscientização ambiental imposta pelo perfil do negócio ecoturístico.

Apesar da importância do ecoturismo para o esforço, no sentido de se manter intactos os recursos naturais, o preservacionismo não é intensivo. Um impacto encontrado no sistema de Bonito é o que Orea
 denominou de impacto de difusão, ou seja, a pressão do crescimento turístico causa em seu entorno diversos impactos como, por exemplo, a abertura indiscriminada de vias de comunicação e a conseqüente pressão recreativa. É notável na cidade a existência de pontos de devastação provocado pela abertura de empreendimentos que de forma indireta irão sobreviver do turismo e pontos extremamente preservados, em uma metáfora de um lusco-fusco ecológico. Uma realidade claramente perceptível de descontinuidades de preservação da paisagem. 

A implantação desordenada do sistema receptivo pode estar sendo causada pelo crescimento muito rápido no ambiente urbano e a expansão do negócio do turismo tem muito a ver com isso. O número de meios de hospedagem tem crescido assustadoramente, havendo atualmente mais de sessenta, entre hotéis, pousadas e campings, sem que exista uma capacidade dos equipamentos públicos de atender a esse crescimento, principalmente na questão do saneamento. 

Um dado que comprova esse crescimento é a verificação de que atualmente existem, segundo dados da Associação Bonitense de Hotelaria, 731 unidades habitacionais contabilizados como meio de hospedagem, enquanto um levantamento de 1995 da Superintendência de Turismo
 do Governo do Estado contabilizava um total de 466 unidades habitacionais, ou seja, um crescimento de 57% em cinco anos.  

Em certa medida, o crescimento desordenado dos meios de hospedagem tem estabelecido um problema espacial para o turismo de Bonito, causado pela falta de cuidado com os padrões arquitetônicos, pouco integrados ao perfil estratégico a que se propõe. Como alertou Wahab
, “O meio ambiente natural sempre atrai mais o turista que o artificial, ser original significa oferecer aquilo que está disponível naturalmente”. Neste ambiente o cuidado com uma construção integrada a paisagem natural é indispensável, não se podendo aplicar um padrão artificial de construção industrial.

Os efeitos do crescimento desenfreados podem refletir tanto no meio urbano com a desorganização do sistema viário e incapacidade de suporte dos equipamentos, como no meio rural, com uma já citada especulação imobiliária que provoca inclusive a possibilidade de fracionamento de atuais propriedades que têm acesso aos belos rios da região em lotes menores para permitir a ampliação da oferta de balneários. Este problema de sustentabilidade é sem dúvida, um dos pontos críticos da gestão do turismo local. 

5.1.5 Sustentabilidade Cultural

A falta de uma identidade cultural plenamente consolidada na região impede um fenômeno que normalmente ocorre em outros projetos de resistência à invasão de uma cultura universalizada. O município de Bonito é muito jovem e rico em quantidade e diversidade de origem, existem moradores provenientes das mais diferentes regiões do Brasil e do exterior que chegaram a cidade atraídos por sua qualidade de vida. Dentre os novos moradores, destaque para a quantidade dos oriundos do estado de São Paulo. 

A falta de xenofobia, não impede, no entanto, a existência de uma riqueza cultural latente e mal aproveitada para possibilitar o enriquecimento da “turistificação” de Bonito usando um neologismo de Stephen Kanitz
. O estado latente de algumas situações históricas, não muito bem estudadas, seria importante para o fortalecimento do negócio turístico. Sabe-se, por exemplo, da importância da região durante a Guerra do Paraguai, das guerras entre brancos e índios pela posse da terra que culminou com o extermínio da etnia guaicurú e das histórias dos bandoleiros que mandavam e desmandavam na região.

Os hábitos culturais dos índios, que vivem atualmente na região, têm enriquecido com o advento do turismo. Hábitos que há muito andavam esquecidos estão sendo ressuscitados e ganham força com o interesse dos turistas em conhecer sua história e adquirir o rico artesanato. 

Os impactos do turista são mais negativos sobre a cultura dos gaúchos e paraguaios que são os colonizadores brancos da região e que ainda cultivam, com dificuldade, alguns hábitos culturais como o “pialo”, por exemplo, que é a festa de peões boiadeiros da região. 

A contextualização do sistema de gestão do turismo de Bonito parece contemplar as cinco dimensões de sustentabilidade
 organizadas em conjunto pela União Internacional para Conservação da Natureza (UINC), pelo Programa das Nações Unidas para O Meio Ambiente (PNUMA) e pelo Fundo Mundial para a Conservação da Natureza (WWF):

“Sustentabilidade social - baseada na consolidação de outro tipo de desenvolvimento e orientado por uma outra visão do que é a boa sociedade. Objetiva-se construir uma civilização do ser, em que exista maior equidade do ter”.

Sustentabilidade econômica - possibilitada por uma gestão mais eficiente dos recursos e por um fluxo regular do investimento público e privado. A eficiência econômica deve ser avaliada por critérios macrossociais e não apenas por termos da lucratividade micro-empresarial. 

Sustentabilidade ecológica - que pode ser incrementada pelo uso de algumas alavancas: intensificação do uso dos recursos potenciais com um mínimo de dano aos sistemas de sustentação de vida; limitação do consumo de combustíveis fósseis e de outros produtos facilmente esgotáveis ou ambientalmente prejudiciais: redução da carga de poluição; autolimitação do consumo material pelos países ricos; intensificação da pesquisa de tecnologias limpas; definição de regras para uma adequada proteção ambiental.

Sustentabilidade espacial - voltada para um equilíbrio urbano - rural com melhor distribuição territorial de assentamentos humanos e atividades econômicas. 

Sustentabilidade cultural - traduz-se na busca do eco-desenvolvimento em uma pluralidade de soluções particulares que respeitem as especificidades de cada ecossistema, de cada cultura e de cada local.”“.

5.2 DIFICULDADES ESTRUTURAIS DO SISTEMA

Na estrutura Organizacional de gestão do turismo de Bonito, pode-se detectar indícios de que o sistema caminha para o desenvolvimento da autogestão. Uma gestão que se apoia nas diversas associações existentes, integrando o principal órgão colegiado, gestor principal deste sistema: O Conselho Municipal de Turismo (COMTUR). A prova é o fato de que em suas respectivas associações os líderes e liderados deflagram um movimento evolutivo para suas próprias regras de funcionamento e qualidade de serviços e, ao mesmo tempo, busca por intermédio da representatividade deliberar sobre os assuntos mais importantes da gestão do desenvolvimento do turismo municipal, mediante o poder do COMTUR.

Eventualmente a Prefeitura tem um poder maior de decisão no COMTUR, já que o presidente não tem poder de voto e representa as entidades privadas do trade e quando algum dos representantes privado do trade falta a alguma reunião. Normalmente os representantes da Prefeitura têm metas bem articuladas por antecipação.

A composição do COMTUR é alvo de uma das reclamações observadas entre os atores do sistema. O número de representantes da Prefeitura e a articulação mais integrada aos interesses da representação política faz com que as decisões, na maioria das vezes, favoreçam as propostas oriundas do poder público constituído. Estas forças ficam mais favorecidas quando, por exemplo, um representante das entidades privadas se ausenta. O fato de o presidente, que é sempre da iniciativa privada, ficar na retaguarda da votação e intervir apenas em casos de empate provoca um desfalque na composição da votação dos assuntos de interesse da iniciativa privada. 

Uma das atuais dificuldades observadas no sistema de gestão baseado no COMTUR reside na forma de existência do órgão. As decisões tomadas nas reuniões do Conselho nem sempre são imediatamente implementadas, simplesmente por que não existe, a exemplo de uma câmara municipal, um órgão executivo e burocrático que tome as atribuições de organização de documentos e apoio necessário. Isso faz com que resoluções do Conselho permaneçam em ata por muito tempo, até que se transforme em normas que tenham efeito sobre o trade. A questão orçamentária, por exemplo, é executada, obrigatoriamente, com o apoio físico da Prefeitura Municipal. 

5.3 Diagnóstico estratégico do sistema turístico de Bonito.

O governo estadual aposta no crescimento do turismo ecológico como uma das melhores alternativas para as mudanças necessárias na estrutura econômica do Estado
. A mudança mais consistente, segundo Ruschmann
, é que além da geração de empregos e renda local, elevação dos níveis culturais e profissionais da população e modificação positiva da estrutura econômica e social, gere também divisas externas através do recebimento de turistas internacionais.

É possível vislumbrar cenários possíveis de desenvolvimento econômico sem extrema degradação ambiental, mas o sistema de gestão do turismo terá que trabalhar estrategicamente para viabilizar e perpetuar o negócio. Sem cuidados com a “galinha de ovos de ouro” do produto local, a natureza de incomparável beleza cênica pode acabar e com ela as chances de continuidade do turismo. A análise a seguir constitui-se em um primeiro passo para a geração de adequações estratégicas, que permitirão um vislumbre de cenários futuros positivos para o sistema turístico.

5.3.1 – Análise endógena - fragilidades do sistema turístico

A análise endógena se propõe a uma verificação de fatores de ambiência do sistema que podem ser alterados pelos atores componentes. São fatores em que podem ser implantadas melhorias e adequações para tornar o sistema mais eficaz e eficiente dentro de um determinado objetivo estratégico, quiçá em direção de um conceito de desenvolvimento sustentável. É com a premissa de que o objetivo geral da comunidade tem o sentido da sustentabilidade que se posicionará a presente análise. A Figura 5.1 traz, resumidamente, os itens de análise endógena de ambiência com as fragilidades e potencialidades do sistema turístico de Bonito.
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Formação de  guias turísticos locais;

Cobrança de ingressos de atrativos turísticos.


Um grande problema a ser resolvido é o da questão da infra-estrutura urbana deficiente, como já comentado na análise de sustentabilidade, que impõe além de problemas de suporte do fluxo de turistas a reclamação quanto à questão estética de que foi alvo a cidade, na pesquisa realizada entre os turistas (ver capítulo 4). 

A maior reclamação dos turistas foi quanto ao preço dos ingressos dos atrativos, principalmente os particulares. Essa questão permite uma série de reflexões quanto a sua gestão, por um lado para que os empreendimentos ecoturísticos sejam viáveis e perenes é necessário aceitar que se caracterizam por número pequenos de visitantes tendo, portanto, que cobrar preços mais altos para obterem viabilidade econômica. 

Por outro lado, é necessário que o sistema de gestão pense na inversão dos recursos obtidos pela exploração dos recursos naturais no sentido de investimento em preservação. No sistema de gestão de Bonito isso tem ocorrido com os atrativos públicos, como o ingresso da gruta que compõe o Fundo de Desenvolvimento do Turismo administrado pelo COMTUR. 

Uma outra fragilidade importante é a ausência da observação de políticas internas de gestão ambiental nos empreendimentos turísticos de forma geral. É de se esperar que quem sobrevive justamente da questão ambiental queira demonstrar aos seus clientes uma preocupação legítima em reutilizar, reciclar e reduzir
 o consumo e os danos aos recursos naturais com políticas internas plenamente comunicadas a funcionários e clientes. O problema parece ser mais grave com os meios de hospedagem que são grandes produtores de resíduos e consumidores de recursos. 

As causas para as dificuldades demonstradas pela maioria dos empreendimentos turísticos de Bonito para a implantação de políticas privadas de gestão ambiental passa em parte pela desinformação, mas pode ter sua razão na questão financeira como alertou Lidberg & Hawkins 
: 

 “(...)muitas das instalações supostamente voltadas para o ecoturismo são grosseiras intromissões na paisagem. Tem sido fácil justificar o projeto (ou a falta dele) e a construção dessas instalações, com base no limite de verbas das organizações sem fins lucrativos (...) de modo similar às organizações que visam lucros com o ecoturismo, via de regra também dispõem de recursos financeiros limitados”.

As soluções para as instalações ecoturísticas integradas e bem geridas ambientalmente, no entanto, dependem muito mais da criatividade que de custos altos para sua implementação
.

Quanto às vias de acesso aos atrativos ressalta-se que foi uma difícil decisão a classificação desta variável como uma fragilidade. Optamos por aplicá-la aí, pensando em uma visão de satisfação do visitante, conquanto isso foi citado como um dos principais problemas apontados pelos turistas, que entre outras questões reclamou da sinalização e da falta de asfalto (ver capítulo 4), mas a questão merece a ressalva de que o acesso para os atrativos turísticos por estradas não pavimentadas tem suas vantagens do ponto de vista de sustentabilidade, já que os efeitos do transito intenso e rápido pode ser danoso para os numerosos exemplares da fauna da região. 

A avaliação com informações compartilhadas do sistema turístico é um quesito indispensável para a regulamentação das questões que cercam a viabilidade a longo prazo do sistema e a responsabilidade por sua implementação deve ser assumida pelo Conselho Municipal de Turismo. A avaliação permitirá um ordenamento de novos empreendimentos turístico segundo padrões que interessam ao posicionamento estratégico do trade turístico, ou seja, a busca da qualidade ambiental e de um perfil de atendimento que se adeque a baixa capacidade de carga do turismo local. 

A miopia quanto à necessidade de regras ordenadoras da questão pode ter conseqüências como a relatada por Kotler
 ao analisar os problemas do Bureau de turismo filandês que depois de um grande esforço para atrair turistas para seu país viu-se as voltas com problemas de excesso de lixo, turismo sazonal, turistas provenientes de classe de renda baixa que não viabilizavam economicamente o sistema e com conseqüentes reclamações da população autóctone.

A questão da ordenação tem feito progressos na região não por iniciativa do COMTUR, mas muito mais pela atuação do ministério público e de políticas de fiscalização do Governo do Estado, que com uma Polícia Ambiental, com parcos recursos consegue ainda pressionar, principalmente a alguns proprietários de atrativos turísticos a projetos de adequação e manejo ambiental.

A carência de recursos humanos expõe um outro problema da análise de fragilidades que vem logo a seguir, o coorporativismo e o bairrismo. A carência de recursos humanos preparados, principalmente para os serviços turísticos que atendem a demanda por meios de hospedagens e restaurantes foi constatado na reclamação dos turistas quanto ao atendimento local, verifica-se, entretanto, uma preocupação intensa da população local em se preparar para o desafio da expansão do turismo prevista, além disso, um dos maiores investimentos, principalmente do Governo do Estado tem sido no sentido de qualificar os recursos humanos, para o desafio de atender clientes internacionais. 

O problema do corporativismo e do bairrismo foi colocado como uma fragilidade, mas também como uma potencialidade. O objetivo é permitir uma análise que identifique os riscos de excessivo corporativismo e do bairrismo que pode fazer com que a baixa qualidade dos serviços que isso pode acarretar inviabilize o sistema. De outro lado, o corporativismo e o bairrismo tem trazido alguns aspectos positivos sendo, o principal, a preocupação genuína com a questão da proteção ambiental, já que existe uma luta para destituir de alguns atores do sistema a visão puramente mercantilista e imediatista da exploração do turismo. 

O populismo e intervencionismo do município identificam um ameaça mais grave para a viabilidade do sistema e ao mesmo tempo uma fragilidade do COMTUR. Como foi citado em uma reunião da Associação Bonitense de Hotelaria, o COMTUR é um órgão deliberativo importante mas de “concretude” virtual, já que não existe fisicamente, mas na figura de cada conselheiro. 

Existe a necessidade de tornar o COMTUR um órgão mais real e independente com uma secretaria executiva que dê vazão rápida às suas decisões e possibilite uma aproximação com o conceito de autogestão. Isso diminuiria o efeito de uma das ameaças que serão analisadas na ambiência exógena é o risco das descontinuidades das políticas públicas que se iniciam na tendência de caça as bruxas da cultura política brasileira. 

5.3.2 – Análise endógena - potencialidades do sistema turístico

A exploração da qualidade cênica da paisagem de Bonito foi e continua sendo importante para o posicionamento do sistema enquanto alternativa de viagem. O impulso inicial do boom do turismo de Bonito foi dado pela mídia de massa a nível nacional com propaganda gratuita enaltecendo as belezas naturais e continua sendo explorado nas campanhas atuais de divulgação da localidade. 

É o exuberante ecossistema que viabiliza a continuidade e sustentabilidade econômica do produto turístico da cidade. A alternativa proposta de ecoturismo, com contato e tato direto com a natureza é um anseio que permite a cobrança do ingresso, com valor alto e nem por isso com alto índice de dissonância do comprador, já que os passeios mais caros continuam sendo procurados e com lotação próxima de seus limites de carga na alta estação.

A tranqüilidade enquanto potencialidade apontada pelo turista identifica um dos predicados buscados como opção de viagem de um dos maiores públicos-alvo do trade turístico local: o paulista de vida agitada e que paga para obter uma paz não encontrada nos grandes centros.

O COMTUR, por tudo que já foi discutido no presente trabalho, é sem dúvida, a potencialidade mais importante do ponto de vista de gestão do sistema turístico. Não é possível afirmar que já tenha atingido a maioridade e a excelência enquanto opção de gestão das questões do turismo local, mas a experiência gerada é um importante exemplo para outras localidades que queiram implementar suas potencialidades turísticas.

Uma singularidade da gestão do turismo de Bonito é a instituição do Voucher único, cuja emissão e controle é centralizada pela Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente, Indústria e Comércio. A sua existência significa não somente uma contabilidade do número de visitantes em cada atrativo credenciado pelas agências de turismo, como também uma forma eficiente de evitar-se a evasão fiscal dos impostos municipais sobre o turismo. No momento de sua implantação representou para os componentes do trade uma vantagem fiscal também, pois o sistema anterior era estimativo e o sentimento geral dos empreededores impelia-os a acreditar que eram sobre-taxados.

Os serviços turísticos da localidade formam uma vantagem competitiva que permite vislumbrar perspectivas favoráveis à continuidade do negócio. A articulação dos diversos operadores do trade turístico tem funcionado com respeito às leis de mercado e em harmonia com as necessidades de evolução qualitativa. Para Paiva
. As empresas de turismo não fogem aos condicionamentos da atual fase do capitalismo em se busca eliminar os obstáculos à produtividade através da organização do trabalho e da qualificação dos recursos humanos. 

Esta autora aponta ainda para outras característica muito particular do processo de trabalho no setor de turismo, que é o encadeamento intra e intersetorial, a interdependência que extrapola o âmbito de cada organização própria da natureza de trabalho do turismo, que impõe a articulação entre empresas, muitas vezes, situadas geograficamente em outros locais de um mesmo país e do exterior. Em Bonito existe um grande caminho a ser trilhado até a excelência, pois, como pôde ser visto no capítulo 4, existem problemas quanto aos serviços de alimentação, de fidedignidade da venda das agências, com relação aos serviços de transporte etc.

Uma das supostas reclamações dos turistas, das dificuldades de agendamento dos passeios, no geral, não foram confirmadas pela pesquisa com os turistas e, apenas um pequeno número de turistas reclamou da falta de vagas nos passeios, indicando que os serviços, no seu principal ponto, não apresentam problemas relevantes, já que a maioria dos turistas (94%) se mostrou satisfeitos afirmando que retornariam a Bonito novamente.

O potencial de “turistização” já foi comentado no sub-item da sustentabilidade cultural e representa uma das grandes potencialidades do sistema turístico de Bonito, que recebeu muitas reclamações dos turistas no quesito vida noturna. A pesquisa e o incremento de ações culturais é uma saída para sanar esta deficiência do trade.
A presença obrigatória dos guias nos pontos turísticos é uma outra particularidade importante do turismo de Bonito. O aumento da consciência ambiental da localidade se deve em grande parte a atuação onipresente dos guias locais, que, como já foi dito, mantêm uma relação passional com os recursos naturais da região. Nesse sentido entram os aspectos positivos do corporativismo e do bairrismo presentes em Bonito, estimulados principalmente pelos proprietários e funcionários dos atrativos turísticos e pelos guias turísticos. O bairrismo e o espírito de corpo fortalece esse sentimento passional de tais atores. 

5.3.3 – Análise exógena - ameaças ao sistema turístico

Como foi exposto no segundo capítulo, o crescimento do ecoturismo depende dos investimentos públicos e privados e do direcionamento de políticas públicas favoráveis. Dos governos se exige o suporte em infra-estrutura que dote o sistema das condições necessários ao recebimento de qualidade do turista e de ações que diminuam os impactos ambientais, sociais e culturais que advêm do crescimento do fluxo de turistas. As descontinuidades de políticas públicas quando não solapam definitivamente a viabilidade do negócio impedem o seu pleno desenvolvimento. 
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Figura 5.2 – Análise estratégica externa do sistema turístico de Bonito

O Governo do Estado, em sua análise de cenários possíveis para o crescimento de Mato Grosso do Sul coloca dentre os quadros possíveis para o crescimento do turismo e do ecoturismo, quatro possibilidades deferentes: Desenvolvimento Sustentável (vôo do tuiuiú), Crescimento com Inclusão Social (piracema), Crescimento Excludente (rapto do predador) e Instabilidade e fragmentação (estouro da boiada). O objetivo do atual Governo Estadual é conduzir o Estado para um quadro que possa se situar entre o primeiro e o segundo cenário, com a adoção de políticas públicas que promovam o desenvolvimento sustentável preferencialmente com inclusão social. No quesito de ameaças possíveis ao sistema estão as duas últimas opções de cenários. São quadros não desejáveis, embora possíveis, que, além do efeito de redução dos investimentos públicos e privados, provocariam a retração da renda dos turistas e, consequentemente, redução do fluxo nacional e internacional de viagens de turismo. 

Para o desenvolvimento do mercado turístico, não é suficiente todo o esforço do planejamento governamental e políticas públicas de incremento.  Para Porter
, o aumento da competitividade das indústrias nacionais depende do desenvolvimento de uma demanda interna sofisticada. Um mercado que regule a qualidade da oferta de serviços e produtos de qualidade potencializando a melhoria da competitividade de um país em relação aos demais.  Nos países periféricos
 esse esforço torna-se especialmente complicado pela falta de outros fatores como cultura e histórias tradicionais de sofisticação de demanda e pelo protecionismo dos países desenvolvidos. 

A tarefa de desenvolver a indústria de turismo se torna mais árdua quando se considera nossa vulnerabilidade às oscilações das taxas cambiais e mão de obra barata, que possibilitem a oferta competitiva do nosso turismo ao visitante internacional. 

A questão da competitividade do turismo brasileiro representa uma ameaça ao SISTUR. Isso se constata pela observação de que, durante a década de 80, do crescimento pífio do turismo no Brasil.  Em relação a outros países da América Latina como Argentina e Uruguai, por exemplo, o Brasil teve um crescimento bem menor. Enquanto a Argentina apresentou um crescimento de 9,3% e o Uruguai de 1,7%, o Brasil cresceu apenas 0,7% no mesmo período. 

Na análise de Trigo
, o turismo brasileiro é menos competitivo que outros países da das americas que tem extensões territoriais muito menores, como por exemplo, Argentina República Dominicana e Uruguai por motivos estruturais e conjunturais. Os problemas do Brasil parecem afetar a sua imagem no exterior. A péssima distribuição de renda, conseqüente violência social e criminalidade que afugentam os turistas. Soma-se a isso o problema da opção dos turistas provenientes de países ricos por viagens mais curtas:

“A instabilidade econômica social, aliada ao fato de o Brasil estar geograficamente mais distante dos grandes emissores de turistas do mundo (áreas receptoras como o Caribe, a Flórida e o Mediterrâneo estão muito mais próximas dos países do Primeiro Mundo), provoca nas autoridades e empresários brasileiros a necessidade de reorganizar o turismo em vários níveis. É preciso investir em infra-estrutura (hotelaria, alimentos e bebidas, segurança, transportes, comunicações, turismo receptivo), marketing e formação de mão-de-obra”.

Para indicar que a conjuntura tem tido influência no crescimento do turismo no Brasil Trigo se serve dos dados sobre o crescimento maior do número de visitas nas regiões mais tranqüilas, como o Nordeste, por exemplo, e a queda do interesse por regiões mais violentas como a cidade do Rio de Janeiro: “Em 1988, 761 mil turistas foram ao Rio de Janeiro; em 1989, 450 mil; e, em 1990 apenas 430 mil turistas viajaram a ‘cidade maravilhosa’”
.

A sazonalidade da demanda turística de Bonito é uma das maiores ameaças a viabilidade do sistema, segundo Ruschmann
 ela “se caracteriza pela concentração de turistas em certas localidades em determinadas épocas do ano e por sua ausência quase total em outras, causando transtornos econômicos negativos consideráveis, provocando, por exemplo, o fechamento de hotéis ou um índice muito baixo de ocupação”. O trade turístico de Bonito, através dos recursos do COMTUR, tem trabalhado para melhorar o posicionamento mercadológico do sistema para inseri-lo no circuito de pacotes de viagens das grandes operadoras nacionais por meio de participação em feiras e campanhas de comunicação.

Pode-se optar por melhorar a estrutura receptiva para atender aos segmentos etários mais elevados com maior flexibilidade de tempo. Uma outra alternativa é o investimento no aumento do fluxo de turistas internacionais com mais renda discricionária e menos sujeito aos efeitos da sazonalidade.

Alguns riscos importantes cercam a questão do consumismo dos recursos naturais. Em primeiro vem a constatação de que a maior parte dos clientes não vai a cidade de Bonito com o objetivo declarado de apreciar a sua natureza exuberante e sim para o lazer e descanso. A finalidade sugere uma tendência à não aceitar certos desconfortos dos equipamentos turísticos que seriam mais sustentáveis do ponto de vista ambiental. Um outro problema constatado de relativo risco para a região é representado por seu potencial mineral. A exploração de minérios pode desfigurar a paisagem e prejudicar o turismo o que já se observa na extração de calcário que degrada muitas áreas na região. 

5.3.4 – Análise exógena - oportunidades do sistema turístico

A descontinuidade de políticas públicas podem representar uma ameaça ao Sistema, mas a intervenção do Estado também pode ser uma oportunidade. No campo do planejamento estatal quais seriam os limites e alcances?  Wahab
 delimita e parametriza as ações estatais sobre o desenvolvimento do turismo. Segundo ele, o apoio estatal deve ser fornecido nos níveis financeiro, técnico e administrativo na forma de subsídios, empréstimos com taxas reduzidas, garantias de crédito, isenções de impostos, dedução de despesas de capital, serviços públicos em condições favoráveis e taxa de câmbio especial para turistas, além de assistência técnica e regulamentações favoráveis e captação de investimentos estrangeiros. 

A mudança mais consistente, segundo Ruschmann
, ocorre quando, além da geração de empregos e renda local, elevação dos níveis culturais e profissionais da população e da modificação positiva da estrutura econômica e social, gera também divisas externas por meio do recebimento de turistas internacionais.

A disposição a gastar do viajante que procura o turismo ecológico é considerada maior que a dos demais turistas. Lascuráin
 cita um estudo em que os turistas que visitavam o México a procura de atrativos naturais como os parques nacionais mexicanos, declararam uma média de US$ 2,588.00 contra somente US$ 1,531.00 dos turistas que procuravam outros atrativos como praia ou convenções. Isso significa que o potencial de geração de renda do turismo ecológico é grande e se confirma na disposição a gastar que pesquisamos e foi exposto no capítulo 4, com uma média de gasto declarado de RS$ 484,69 que gerou uma renda total estimada de R$ 34.650.000,00 sobre o qual, se aplicado o índice aceito pela FIPE
 para a geração de renda indireta (1,88), totaliza, no ano de 1999, R$ 65.142.000,00 de renda direta e indireta para o município de Bonito. 

O crescimento do turismo como um todo, incluindo o turismo pantaneiro, criaria sinergias necessárias ao aumento do fluxo pela via da integração de pacotes com roteiros indicando opções que integrem a proposta do ecoturismo da serra da Bodoquena. O desenvolvimento do potencial turístico dependerá em grande medida, do investimento da estrutura deste corredor.

Dentre as oportunidades de desenvolvimento de novas alternativas para o turismo algumas já começam a despontar por aqui, como por exemple o “pesque e solte”. Só o hábito, pouco difundido no mercado interno brasileiro, da observação de pássaros, em países como os Estados Unidos, por exemplo, movimenta 25 milhões de pessoas por ano
.

Como pudemos observar no segundo capítulo do presente trabalho, as intenções de grupos privados e do setor público demonstram as chances de que grandes investimentos provoquem uma importante evolução do ecoturismo. São investimento em novos empreendimentos hoteleiros, em infra-estrutura de saneamento e transportes, na comunicação do produto turístico e na construção de um aeroporto de médio porte.

O número de turistas externos pode ser considerado baixo se analisarmos a potencialidade representada pelo Mercosul. Visto que a vantagem cambial atual que tem motivado um grande número de turistas provenientes da América do Sul a virem para as praias brasileiras. Trata-se de um público que já compôs no início dos anos 80, mais de 70% dos turistas que visitaram o país (Castelli, 1986)
. Porque o mesmo não ocorre com Bonito? De forma geral, alguns dados indicam que o interesse de turistas da Europa e da América do Norte pelo Brasil vem crescendo em proporção aos turistas provenientes da América do Sul. 

As dificuldades para criar as condições para o aumento do número de turistas de origem estrangeira não é um privilégio do município de Bonito. O Brasil é historicamente, um país com um baixo fluxo de turistas estrangeiros. No ano passado o país foi visitado por apenas 5.107.169 turistas estrangeiros
, o que é irrisório diante dos 657 milhões de turistas que circulam no mercado internacional. Portugal, que é menor que o Estado do Santa Catarina e não tem os mesmo predicados culturais e naturais do Estado, recebeu, em 1999, 11,6 milhões de pessoas
. 

Um dos problemas que impede a captação de um maior número de turistas internacionais é a grande distância dos principais países emissores, já que a distância entre a origem e o local de férias é o primeiro fator considerado pelo turista para a escolha de suas férias. Este fato é apontado pela EMBRATUR
 apostando, no entanto, em uma tendência de queda do índice de viagens de curta distância baseando-se, para isso, na afirmação da Organização Mundial do Turismo de que, enquanto atualmente 85% das viagens são de curta distância, até o de 2020 elas serão 76%.

Vem logo a seguir a questão da estrutura receptiva para prover conforto ao turista, onde, notadamente, o Brasil também tem dificuldades, tanto na oferta diretamente ligada aos operadores quanto na infra-estrutura no que corresponde a transportes, saneamento, segurança etc.

A preocupação com o desenvolvimento sustentável das novas e futuras gerações representa uma oportunidade importante para o ecoturismo que pode explorar o aumento da consciência ambiental na adaptação, na comunicação e na avaliação de seu produto turístico. Na adaptação, poder-se-á adotar medidas que reduzam o consumo de energia e de recursos naturais, a quantidade de resíduos e promovam a integração das soluções arquitetônicas com o meio ambiente. Na comunicação, a exploração dos desejos do ecoturista de apreciar e tocar os ambientes preservados e, finalmente, na avaliação a possibilidade da instituição de leis e normas que aumentem a sustentabilidade do sistema. 

A questão da mudança da renda do perfil do trabalho e renda foi objeto de análise da nossa conceituação de ecoturismo no segundo capítulo deste trabalho, onde foi citada a sociedade afluente, na denominação de Galbraith que tem renda discricionária e o conjunto dessa sociedade impõe um crescimento das opções de turismo. O crescimento que será provocado ainda, pela mudança no trabalho, com a redução das horas anuais trabalhadas e pela ascensão da renda dos segmentos etários mais elevados.

5.4 DISCUSSÃO, Recomendações e SUGESTÕES.

Reproducibilidade do Sistema
Uma das principais lições abstraídas do estudo do Sistema de Gestão de Turismo de Bonito é a da necessidade de fortalecimento da autonomia do Conselho Municipal. O potencial de reproducibilidade do Sistema passa pela consideração de composição de conselheiros com um caráter interdisciplinar, com origens diversas provocando, por isso mesmo, um debate mais rico acerca dos desígnios do desenvolvimento local. 

Na proposta de um sistema genérico manter-se-ia a representatividade dos elementos integrantes do Trade turístico, do poder público municipal e eventualmente o estadual, podendo-se aumentar a interdisciplinaridade com a participação de outras entidades tais como, as universidades, organizações não governamentais, ou ainda outras entidades representativas tais como os clubes de serviços, órgãos de representação profissional etc (figura 5.3).
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Figura 5.3 – Estrutura Genérica de um Sistema de Gestão

Zoneamento e a gestão patrimonial dos recursos naturais

A visão da economia clássica estimulava a crença de que os recursos naturais eram inesgotáveis. A preocupação com o desenvolvimento sustentável e a percepção da finitude dos recursos obrigam a sociedade a repensar suas formas de gerir a utilização dos recursos naturais. O consumismo de recurso naturais com os conseqüentes riscos de degradação levantado na análise exógena indica a necessidade de adoção de normatização para o zoneamento do uso do solo e da exploração de recursos naturais em áreas especialmente sensíveis como a região de Bonito. 

A idéia de um sistema de gestão dos recursos naturais face aos riscos inerentes a existência de interesses conflitantes entre a exploração do turismo sustentável e a extração mineral, por exemplo, estabelecem a necessidade de uma discussão da sociedade para a implantação de zonas em que a exploração dos recursos naturais sejam possíveis desde que se respeite regras para a redução dos impactos ambientais. 

Para Natali & Mntgolfier
  a implantação de um sistema de gestão patrimonial dos recursos naturais é insuficiente entender, contabilizar e implantar metas de contigenciamento desses recursos é indispensável assegurar o engajamento dos atores sociais que se encontram envolvidos no processo. Para uma gestão compartilhada dos recursos naturais o sistema terá que desenvolver: 

“Uma posição ética, referenciada à preocupação pelo longo prazo e à vontade de preservar as liberdades de escolha das gerações futuras; um conjunto de instrumentos de análise científica tomados de empréstimo à economia, à ecologia, e à sociologia, permitindo analisar uma dada situação e avaliar estratégias alternativas; e uma  pesquisa que visa concretizar novos procedimentos de gestão dos recursos e dos meios naturais, por meio de mecanismos de negociação entre os diferentes atores sociais envolvidos”.

O estabelecimento de um plano de gestão ambiental de Bonito já tem sido tentado tendo sido frustrado até o momento, pela falta de recursos financeiros para viabilizar os estudos necessários. Representa uma oportunidade e uma necessidade para a viabilidade futura do negócio. 

Constata-se a sua necessidade na verificação dos danos atualmente causados em menor ou maior grau por alguns segmentos importantes do trade turístico, e até nas dificuldades da Polícia ambiental em exercer o seu poder de polícia adequadamente. 

Estudos de impacto ambiental do rafting

A intensificação da prática do rafting e os danos que a atividade pode causar sobre as cachoeiras do rio Formoso e rio Formosinho merecem um estudo aprofundado, que permita a regulamentação da prática, sob pena de se ver perdido um dos mais belos patrimônios naturais de Bonito. 

Turistização de Bonito 

A potencialidade dos aspectos históricos da região, como a Guerra do Paraguai, as batalhas entre indios e colonos e a valorização da cultura indígena representam uma grande oportunidade e é merecedora de estudos e esforços como forma de turistizar a cidade e complementar o produto turístico. 

Origens do sistema turístico
Não foi objeto deste trabalho um aprofundamento das questões relativas às relações e movimentações iniciais dos atores compnentes do sistema que originaram a atual estrutura do sistema turístico. O restabelecimento destes fatos complementaria o entendimento e a sua reproducibilidade em outras localidades com potencial semelhante. 

5.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como qualquer sistema, quando sujeito às leis da física, o sistema turístico de Bonito tem em suas entranhas momentos de lucidez e momentos de irracionalidade. Os momentos de lucidez estão refletidos no acerto das condutas empreedidas em conjunto para conservar a natureza e na tentaiva de integrar socialmente a comunidade autóctone. Os momentos de irracionalidade transparecem na resistência a eliminação, em razão de interesses imediatistas, de determinados fatores que causam riscos de viabilidade e sustentabilidade do sistema. 

O sistema de gestão do turismo de Bonito, por tudo que foi visto, terá um papel fundamental e exemplar na construção de uma sociedade mais adequada em termos de sustentabilidade. É possível afirmar  a partir da análise da configuração atual do sistema que o balanço do trabalho é positivo, sobretudo na medida em que o ecoturismo da localidade apresenta sinais de que na sua evolução encontrará saídas para os atuais problemas econômicos, ecológico, sociais, culturais e espaciais de sua exploração, ou pelo menos nortearão seus esforços para isso. 

Com uma legítima preocupação em obter uma procuração das futuras gerações que gostariam de ver a magnífica paisagem de Bonito preservada, será possível ao sistema de gestão inspirar-se para a tarefa de continuar a ser uma lição importante de auto-gestão, cidadania, articulação e sustentabilidade. 
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Figura 5.1 – Análise estratégica interna do sistema turístico de Bonito
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Figura 5.2 – Análise estratégica externa do sistema turístico de Bonito
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